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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Durante a gravidez alguns 
hormônios causam diversas alterações para 
o corpo gravídico, no entanto, tais alterações 
contribuem para a ocorrência de disfunções 
musculoesqueléticas que resultam em dor e 
limitação das atividades diárias. (FIRMINO ET 
AL.,2012) Sendo assim, de acordo com Surita 
et al. (2014), durante o período gestacional, a 
fisioterapia atua na melhora da qualidade de vida 

a curto e longo prazo, minimizando sobrecargas 
que geram disfunções musculoesqueléticas. 
Durante o trabalho de parto, a parturiente 
requer mobilidade pélvica e o uso intenso 
da musculatura do abdome. Portanto, o 
fisioterapeuta por estudar a biomecânica do 
corpo humano e o funcionamento muscular, 
está apto a contribuir qualitativamente no 
atendimento a parturiente. (BRIQUET,2011) E 
para que esse objetivo seja alcançado alguns 
trabalhos descrevem técnicas fisioterapêuticas 
como: estímulo a deambulação, exercícios 
respiratórios, analgesia e cinesioterapia, por 
exemplo. (BAVARESCO et al, 2011) Preparar 
a parturiente para o parto afim de reduzir os 
desconfortos fisiológicos naturais da gestação, 
promovendo assim uma melhor qualidade de 
vida. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 
fundamentada em artigos científicos e banco 
de dados da área de saúde como: Google 
acadêmico e Scielo, tais meios foram utilizados 
para embasar o conteúdo deste resumo. 
Diante das pesquisas e afirmações de autores 
em artigos científicos, comprova-se a grande 
importância da fisioterapia para gestantes, e 
o quanto o conhecimento do fisioterapeuta 
intervêm de forma positiva na prevenção e 
redução de disfunções musculoesqueléticas, 
diminuindo as limitações de movimento 
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e relaxando a musculatura para reduzir a dor, sendo a fisioterapia bem recomendada á 
parturientes durante a sua preparação para o parto. Sendo assim, a fisioterapia tem papel 
fundamental na melhora da qualidade de vida tanto para a genitora quanto para o feto, 
principalmente durante a gravidez contribuindo para que o momento do parto seja o melhor 
para ambos.
PALAVRAS-CHAVE: Gestante; Fisioterapia; Parto.

THE IMPORTANCE OF PHYSIOTHERAPY PERFORMANCE IN PREGNANT WOMEN 

DURING THE MANAGEMENT PERIOD

ABSTRACT: During pregnancy some hormones cause several changes to the pregnant 
body, however, such changes contribute to the occurrence of musculoskeletal disfunctions  
that result in pain and limitation of daily activities. (FIRMINO ET AL., 2012) Therefore, 
according to Surita et al. (2014), during the gestational period, physiotherapy acts to 
improve the quality of life in the short and long term, minimizing overloads that generate 
musculoskeletal disfunctions. During labor, the parturient requires pelvic mobility and intense 
use of the abdominal muscles. Therefore, the physiotherapist, by studying the biomechanics 
of the human body and muscular functioning, is able to contribute qualitatively to the care 
of parturient women. (BRIQUET, 2011) And in order for this objective to be achieved, some 
studies describe physiotherapeutic techniques, such as: stimulating walking, breathing 
exercises, analgesia and kinesiotherapy, for example. (BAVARESCO et al, 2011) Preparing 
the parturient for childbirth in order to reduce the natural physiological discomfort of pregnancy, 
thus promoting a better quality of life. This is a bibliographic search, based on scientific 
articles and health area database, such as: Google academic and Scielo, such means were 
used to support the content of this summary. Given the research and statements of authors in 
scientific articles, the great importance of physiotherapy for pregnant women is proven, and 
the extent to which the physiotherapist’s knowledge intervenes positively in the prevention 
and reduction of musculoskeletal disfunctions, reducing movement limitations and relaxing 
the muscles to reduce pain, and physiotherapy is highly recommended for parturients during 
their preparation for childbirth. Thus, physiotherapy has a fundamental role in improving the 
quality of life for both the mother and the fetus, especially during pregnancy, contributing so 
that labor can be the best for both.
KEYWORDS: Pregnant woman; Physiotherapy; labor.

INTRODUÇÃO

Com a gravidez o corpo da mulher sofre muitas alterações fisiológicas comuns a esta 
fase, e que afetam diretamente sua biomecânica, assim como todo o organismo, gerando 
mudanças no sistema endócrino com a liberação de hormônios, que influenciam também 
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em  alterações nos sistemas cardiorrespiratório, digestório, urinário e musculoesquelético, 
desencadeando inúmeras disfunções.2

Entre as alterações citadas uma das principais é a endócrina, tendo a placenta como 
o elemento que provoca essas mudanças, por sintetizar dois hormônios, os peptídicos e os 
esteróides, além da ação de outros hormônios como a progesterona que age inibindo que 
a musculatura expulse o feto, os estrógenos que geram o crescimento da musculatura e o 
aumento da vascularização uterina, a aldosterona que ajuda na nutrição do feto. Algumas 
glândulas também são afetadas, como a tireóide, aumentando o metabolismo basal da 
mãe e do feto. No sistema cardiorrespiratório, segundo estudos, devido a distensão do 
útero e da resistência da musculatura abdominal, ocorre o deslocamento do coração para 
a esquerda e para cima, aumentando trabalho cardíaco e respiratório, além de como já foi 
citado, desenvolvimento acentuado da vascularização do útero. Em relação ao sistema 
digestório e urinário que sofrem com a compressão pela acomodação do feto no útero e 
também pelos efeitos hormônais, provocando modificações funcionais e estruturais.2

Todas essas mudanças hormonais e biomecânicas tem relação com as alterações 
musculoesqueléticas que ocorrem na gravidez. Ao decorrer do crescimento do útero, a 
postura é readequada para manter o equilíbrio, há o aumento das curvas torácica e lombar, 
alterações no eixo da bacia, afastamento dos ombros em relação ao corpo, tendência a 
hiperextensão de joelhos e realxamento dos arcos longitudinais dos pés, incluindo também 
mudança na marcha, esses fatores geram disfunções, dores e a fisioterapia através de 
seus recursos atua tanto na prevenção quanto no tratamento desses distúrbios.2

A humanização do parto é um movimento social no Brasil, há algumas décadas 
e a fisioterapia tem um papel fundamental ao previnir e tratar desconfortos comuns ao 
trabalho de parto, tornando este momento menos artificial e violento para a parturiente.1

A inserção do fisioterapeuta nestes programas multidisciplinares para a preparação 
do parto tem o objetivo de proporcionar a parturiente bem estar físico e psíquico, reduzindo 
os desconfortos, dor , a ansiedade, além de diminuir o uso de fármacos, o tempo do 
trabalho de parto e o índice de parto cesárea, incentivando o parto natural.4

A fisioterapia possui vários recursos, nos quais podem proporcionar esse bem estar 
na hora do parto, como o estímulo a deambulação e adoção de posturas verticais. O 
movimento de caminhar associado à ação da gravidade e o aumento do canal do parto, 
que é a posição de cócoras e a postura ativa da mulher são benéficas para uma menor 
duração do período de dilatação, do período expulsivo e melhora a contratilidade uterina. 
Estudos relatam que exercícios respiratórios , com sincronismo da respiração com as 
contratações geram alívio do estresse. É indicado a eletroestimulação, através do TENS, 
onde é produzido analgesia através da ativação de receptores sensoriais periféricos, 
aumentando a produção de endorfina, causando analgesia e evitando o uso de fármacos. 
A massagem, os banhos quente e a crioterapia também também são recursos que alivia 
dor e desconforto, reduz estresse , ansiedade, promove relaxamento da musculatura e 
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diminui a fadiga.3

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica sistemática, em que o modelo de estudo 
é baseado na síntese de estudos publicados sobre o assunto proposto. Foi realizado um 
levantamento bibliográfico entre setembro e novembro de 2018, em bases de dados de 
plataformas digitais da área de saúde, SciELO e Google acadêmico. Foram estudados 15 
artigos, e os critérios para inclusão foram publicações que correspondiam a temática do 
estudo, utilizando os seguintes descritores: fisioterapia na gestação e parto humanizado. 
Os critérios para exclusão foram artigos que não abordavam especificamente sobre o 
tema e que tinham informações insuficientes para serem agregados. Foram encontrados 
30 artigos através desses descritores, e a amostra foi concluída com a análise de 15 
artigos.

RESULTADOS

Diante das pesquisas realizadas nas bases de dados citadas à cima e a partir dos 15 
artigos estudados, selecionamos dez destes para compor a tabela de resultados presente 
logo abaixo na tabela 1. 

Título Autor(es) Objetivo Conclusão
INFLUÊNCIA DAS 
TÉCNICAS DE 
FISIOTERAPIA NAS 
ALGIAS POSTURAIS 
GESTACIONAIS.

. Fabrin, D. E.; Croda, S. 
R.; Oliveira, F. M. M.

Descrever os recursos 
fisioterapêuticos e 
avaliar a sua influência 
nas algias decorrentes 
das alterações posturais 
gestacionais.

Todos os recursos 
fisioterapêuticos 
estudados nos artigos 
e as literaturas 
complementares 
confirmam os benefícios 
no tratamento da 
lombalgia gestacional.

ASSISTÊNCIA À 
PARTURIENTE NO 
PRÉ-PARTO NORMAL: 
UM ENFOQUE 
NA ATUAÇÃO DO 
FISIOTERAPEUTA.

Souza, et al. Este trabalho teve 
como principal objetivo 
analisar a assistência 
do Fisioterapeuta à 
parturiente no pré-parto 
normal.

Concluiu-se que o 
benefício da Fisioterapia, 
no período gestcaional 
com maior enfoque 
nas ultimas semanas, 
mostrou-se significante, 
apresentando aos 
profissionais da saúde, 
principalmente aos 
fisioterapeutas, mais 
informações sobre o uso 
desse recurso em terapias 
pré-natais, apesar da 
necessidade de futuros 
estudos para definição de 
melhor frequência, tempo 
e técnica.
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TRATAMENTO 
HIDROTERAPÊUTICO 
NA DOR LOMBAR EM 
GESTANTES.

SEBBEN, V. 
PERUSSOLO, C. 
GUEDES, J. M. 
TOURINHO, H. F.

este estudo objetiva 
verificar a influência 
do tratamento 
hidroterapêutico na dor 
lombar em gestantes que 
se encontrassem entre 
a 12ª e 36ª semana 
gestacional, proporcionar 
alongamento muscular, 
verificar a amplitude 
de movimento articular 
da coluna lombar e 
comparar as mudanças 
posturais nesta fase 
gestacional.

Conclui-se que 
o tratamento 
hidroterapêutico é eficaz 
para a redução dos 
sintomas de dor lombar 
na gestação, além de 
propiciar benefícios no 
campo sócio-psicológico, 
influenciando no bem-
estar, na auto-estima e na 
qualidade de vida destas 
pacientes.

Lombalgia durante 
a gestação: eficácia 
do tratamento com 
Reeducação Postural 
Global (RPG).

Gil, B. F. V.; Osis, D. J. 
M.; Faúnds, A.

Realizou-se um estudo 
clínico comparativo 
com o objetivo de 
avaliar o efeito da 
Reeducação Postural 
Global (RPG) no 
tratamento da lombalgia 
durante a gravidez 
e sua relação com 
limitações funcionais das 
gestantes.

Conclui-se que a RPG 
pode dar importante 
contribuição no 
tratamento da dor lombar 
durante a gestação, 
reduzindo, ao mesmo 
tempo, as limitações 
funcionais

Influência da 
cinesioterapia na fase 
ativa do trabalho de 
parto no 
centro de pré-parto, 
parto e pós-parto do 
Instituto da Mulher 
Dona 
Lindu.

Santos, S. R. E.; 
Oliveira, C.

Identificar o grau de 
desconforto e dor 
através da escala visual 
análoga - EVA, 
durante a fase ativa 
de parto trabalho 
com a influência da 
cinesioterapia.

A cinesioterapia bem 
orientada em parturiente 
na fase ativa do parto 
ajuda bastante ao 
aumento a tolerância a 
dor, evitando o uso de 
analgésicos e melhora 
o desconforto durante a 
fase ativa do parto.

Atuação do 
fisioterapeuta 
no período 
gestacional: uma 
revisão integrativa 
de 
Literatura.

Silva, B. A. R.; et al Compilar ou fazer 
literatura sobre a 
importância do cuidado 
fisioterapeuta e não do 
período gestacional

Pôde-se constatar 
ao final desta revisão 
que apesar haver muitos 
estudos sobre a atuação 
do fisioterapeuta na 
gestação, são poucos os 
casos em que as 
gestantes procuram esse 
profissional, mesmo 
seus corpos passando 
por várias mudanças 
anatômicas 
e fisiológicas onde o 
fisioterapeuta ajudaria a 
minimizar os impactos 
destas no seu cotidiano, 
aumentando sua 
resistência física e força 
muscular e auxiliando 
para realização de um 
trabalho de parto mais 
tranquilo e saudável 
tanto pra mãe quanto 
para seu bebê.
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OS BENEFÍCIOS 
DA FISIOTERAPIA 
NA LOMBALGIA 
GESTACIONAL

objetivo descrever, 
através de revisão da 
literatura científica os 
benefícios da fisioterapia 
para o tratamento da dor 
lombar durante o período 
gestacional.

Estes métodos tem 
se mostrado eficientes 
na redução da lombalgia 
no período gestacional, 
melhorando 
também a qualidade de 
vida e a realização das 
atividades de vida diária 
por estas 
mulheres.

Tabela 1. Descrição dos artigos segundo as variáveis: título, autor, objetivo  e conclusão (n=10).

DISCUSSÃO

Mediante estudos e pesquisas por meio de artigos científicos constatamos que 
atuação do fisioterapeuta no período gestacional é fundamental.

Souza et al (2019), durante a gestação as mulheres sofrem com algumas alterações 
sendo elas, cardiorrespiratória, urinárias, digestória, e músculoesqueléticas. No entanto 
gestantes que são acompanhadas por um fisioterapeuta durante esse período da gestação 
podem obter melhora nas alterações fisiológicas decorrente ao ganho de peso que 
acarretará a más posturas ou seja desvios posturais que por meio de exercícios levará a 
redução da dor no momento do parto.

Para Castro et al (2012), a dor no momento do parto é uma resposta fisiológica 
decorrente as  contrações uterinas, que são dolorosas devido a hipoxia do miométrio 
contraído,  estiramento cervical durante a dilatação. Entre tanto é necessário reduzir esse 
desconforto pois pode prejudicar o feto e o avanço no trabalho de parto.

Segundo Bavaresco et al (2011), alguns métodos fisioterapêuticos são utilizados para 
melhora significante da dor: deambulação adoção de posturas verticais que vão garantir 
a mobilidade materna; adotar posturas sentada, ajoelhada, quatro apoios para relaxar 
a musculatura do assoalho pélvico; exercícios respiratórios que promovam relaxamento 
redução do risco de trauma perineal; massagens; analgesia por meio do tens e banho 
quente.

Castro et al (2012), afirma que para obter uma melhora significante da dor por meio 
de tens deve ser utilizado no pré e pós parto para que no momento do parto ocorra redução 
das tensões musculares e consequentemente diminuição da dor. Pois a  estimulação 
bloqueia os “portões da dor” a nível da medula ou seja a elite estimulação quebra  o ciclo 
dor/ espasmo/ dor.

Souza et al (2019), ressalta-se que o papel do fisioterapeuta no pré e pós parto é de 
fundamental importância onde  o seu objetivo consiste em aliviar tensões, corrigir postura 
antialgicas, proporcionar o relaxamento dos músculos do assoalho pélvico promovendo 
assim o bem está para parturiente e o feto.
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CONCLUSÃO

Diante do exposto, é evidente a importância do acompanhamento fisioterapêutico 
em gestantes durante o período gestacional para promover alívio das dores advindas 
das adaptações fisiológicas naturais da gestação, bem como para preparar a parturiente 
para um parto mais, seguro, com preparo físico e psicológico, tornando-o mais humano e 
menos doloroso.

Tornando claro que a inclusão do fisioterapeuta na equipe obstétrica, tanto quanto 
na equipe multidisciplinar que acompanha a parturiente desde o pré- natal, durante o 
período gestacional até a hora do parto é de extrema importância para humanização do 
parto, trazendo conforto, segurança e  alívio da dor para esse momento tão importante na 
vida de muitas mulheres.
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